
DEUS NOS REÚNE

1. ACOLHIDA

Anim.: Irmãos e irmãs, sejam bem-vindos! 
Apresentemos as intenções que trazemos em 
nossos corações... (podem ser lidas ou ditas 
espontaneamente).
 
2. INTRODUÇÃO

Anim.: Hoje é o tempo de renovarmos nossa 
esperança e proclamarmos sem medo o lugar 
que Jesus ocupa em nossa vida. É Ele mesmo 
que nos garante o auxílio em tempos de aflição. 
Cantemos!
 
3. CANTO DE ABERTURA: 125/1495

ANTÍFONA DA ENTRADA: O Senhor é a força 
do seu povo, é a fortaleza de salvação do seu 
Ungido. Salvai vosso povo, Senhor, abençoai 
vossa herança  e governai-a pelos séculos. 
(Cf. Sl 27,8-9)

4. SAUDAÇÃO INICIAL

Dir.: Em nome do Pai e do Filho e do Espírito 
Santo.
Todos: Amém!
 
Dir.: O Deus da esperança, que nos cumula de 
toda alegria e paz em nossa fé, pela ação do 
Espírito Santo, esteja convosco.
Todos: Bendito seja Deus que nos reuniu no 
amor de Cristo!
 
5. ATO PENITENCIAL: rezado ou 233

Dir.: Peçamos perdão pelas vezes que nos 
calamos e deixamos a omissão vencer nossa 

fé e a nossa obrigação em anunciar o Reino e 
levar o amor de Deus a todos.
(Breve silêncio). 

Dir.: Confessemos os nossos pecados.
Todos: Confesso a Deus, todo-poderoso…

Dir.: Deus todo-poderoso tenha compaixão de 
nós, perdoe os nossos pecados e nos conduza 
à vida eterna.
Todos: Amém!

(Seguem-se as invocações: Senhor, tende piedade 
de nós (ou: Kyrie eleison 239/240).

Dir.: Senhor, tende piedade de nós.
Todos: Senhor, tende piedade de nós.

Dir.: Cristo, tende piedade de nós.
Todos: Cristo, tende piedade de nós.

Dir.: Senhor, tende piedade de nós.
Todos: Senhor, tende piedade de nós.
 
6. GLÓRIA: 290/856
 
7. ORAÇÃO (pausa): Concedei-nos, Senhor, a 
graça de sempre temer e amar vosso santo 
nome, pois nunca cessais de conduzir os 
que firmais solidamente no vosso amor. Por 
nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, que 
é Deus, e convosco vive e reina, na unidade 
do Espírito Santo, por todos os séculos dos 
séculos.

Todos: Amém!

 

8. PRIMEIRA LEITURA: Jr 20,10-13
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9. SALMO RESPONSORIAL: Sl 68(69),8-
10.14.17.33-35 (R. 14c)

R. Atendei-me, ó Senhor, pelo vosso imenso 
amor!
8Por vossa causa é que sofri tantos insultos,*
e o meu rosto se cobriu de confusão;
9eu me tornei como um estranho a meus ir-
mãos,*
como estrangeiro para os filhos de minha mãe.
10Pois meu zelo e meu amor por vossa casa*
me devoram como fogo abrasador. R. 
14Por isso elevo para vós minha oração,*
neste tempo favorável, Senhor Deus!
Respondei-me pelo vosso imenso amor,*
pela vossa salvação que nunca falha!
17Senhor, ouvi-me, pois suave é vossa graça,*
ponde os olhos sobre mim com grande amor! R. 
33Humildes, vede isto e alegrai-vos: †
o vosso coração reviverá,*
se procurardes o Senhor continuamente!
34Pois nosso Deus atende à prece dos seus 
pobres,*
e não despreza o clamor de seus cativos.
35Que céus e terra glorifiquem o Senhor*
com o mar e todo ser que neles vive! R. 

10. SEGUNDA LEITURA: Rm 5,12-15
 
11. CANTO DE ACLAMAÇÃO

Aleluia, Aleluia, Aleluia!
O Espírito Santo, a Verdade, de mim irá tes-
temunhar,
e vós minhas testemunhas sereis em todo lugar.
(Jo 15,26b.27a)
 
12. EVANGELHO: Mt 10,26-33
 
13. PARTILHA DA PALAVRA
 
14. PROFISSÃO DE FÉ
 
15. PRECES DA COMUNIDADE

Dir.: Como comunidade, entreguemos a Deus 
as nossas preces e confiantes digamos:

R. Ouvi, Senhor, a nossa prece!

– Para que a Igreja continue acendendo luzes de 
fé e esperança, especialmente entre os povos 
e nações ainda distantes da cristandade, nós 
vos pedimos.

– Para que confiemos na vontade de Deus que 
realizou milagres e prodígios em Jesus Cristo, 
nós vos pedimos.

– Para que nossas famílias sejam fortalecidas 
pela graça de Deus e que não tenham medo do 
desafios da vida presente, nós vos pedimos.

– Para que a providência divina esteja sempre 
presente em nossas casas e na nossa comu-
nidade, nós vos pedimos.
(Outras intenções da comunidade) 

Dir.: Senhor, recebei o clamor do vosso povo 
e, na medida de nossas necessidades, ouvi as 
nossas preces. Vos pedimos por Jesus Cristo, 
nosso Senhor.

Todos: Amém!
 

 
16. PARTILHA DOS DONS: 1004/1007

Dir.: Tudo é dom. Tudo é graça. Tudo nos é 
dado pelas mãos de Deus de forma gratuita. 
E, com gratidão, devemos distribuir os dons 
recebidos. Cantemos!
 
RITO DA COMUNHÃO
 
17. PAI-NOSSO

Dir.: O banquete da Eucaristia é sinal de re-
conciliação e vínculo de união fraterna. Unidos 
como irmãos e irmãs, rezemos, juntos, como 
o Senhor nos ensinou: Pai nosso...
 
18. SAUDAÇÃO DA PAZ: 1030/1031

Dir.: A paz do Senhor esteja convosco.

Todos: O amor de Cristo nos uniu!

Dir.: Em Jesus, que nos tornou todos irmãos 
e irmãs, saudai-vos com um sinal de reconci-
liação e de paz.
 
(Após o abraço da paz, estando todos em silêncio 
orante, sem canto, o Ministro Extraordinário da 
Sagrada Comunhão busca a Reserva Eucarística 

DEUS FAZ COMUNHÃO

CAMINHADA_5_JUNHO.indd   2CAMINHADA_5_JUNHO.indd   2 14/05/2026   17:50:0314/05/2026   17:50:03



25. LEITURAS DA SEMANA

2.ª-feira: 	2Rs 17,5-8.13-15a.18; Sl 59(60),3.4-5.11-12a.12b-13 
	 (R. 7b); Mt 7,1-5.

3.ª-feira: 	2Rs 19,9b-11.14-21.31-35a.36; Sl 47(48),2-3a.3b-
4.10-11 (R. cf. 9d); Mt 7,6.12-14.

4.ª-feira:	 Natividade de São João Batista, Solenidade. Is 49,1-6; 
	 Sl 138(139),1-3.13-14ab.14c-15 (R. 14a); At 13,22-26; 
	 Lc 1,57-66.80.

5.ª-feira: 	2Rs 24,8-17; Sl 78(79),1-2.3-5.8-9 (R. 9b); Mt 7,21-29.

6.ª-feira:	 2Rs 25,1-12; Sl 136(137),1-2.3.4-5.6 (R. 6a); Mt 8,1-4.

Sábado:	 Lm 2,2.10-14.18-19; Sl 73(74),1-2.3-4.5-7.20-21 
(R. 19b); Mt 8,5-17.

PADRES ANIVERSARIANTES DA SEMANA

w	 21/06: Aniversário Natalício do Pe. Renato Criste Covre

w	 21/06: Aniversário Natalício do Pe. Reuber Côgo Daltio, MC

w	 24/06: Aniversário Natalício do Pe. Hadeleon de Oliveira Santana

w	 26/06: Aniversário de Ordenação do Fr. Juan Antonio Gonzalez 
Espejel, OAR

w	 27/06: Aniversário de Ordenação do Pe. Júlio César Coelho

ORIENTAÇÕES

w	 Entre a proclamação das leituras pode observar-se, se oportuno, 
um breve espaço de silêncio para que todos meditem brevemente 
o que ouviram.

w	 As antífonas auxiliam na escolha dos cantos apropriados para 
a liturgia de determinado domingo, Festa ou Solenidade, por 
isso, a equipe de canto deve escolhê-los cuidadosamente e 
ensaiá-los com a assembleia, antes da celebração.

w	 É importante valorizar o momento do Rito de Louvor após a 
comunhão, é oracional e de ação de graças, por isso, convém 
cantar um salmo ou canto apropriado, conforme as indicações.
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que está no sacrário e traz até o altar sem nada 
dizer. A assembleia permanece de pé. Ao colocar 
a âmbula no altar, o ministro faz uma genuflexão, 
toma nas mãos a hóstia e, mostrando-a aos fiéis, 
diz: “Felizes os convidados para a ceia do Senhor. 
Eis o Cordeiro…”. Depois de distribuir a Comunhão 
aos fiéis, repõe a âmbula com a Reserva Eucarística 
no sacrário sem nada dizer.)
 
19. COMUNHÃO: 542-A/635/636

ANTÍFONA DA COMUNHÃO: Os olhos de to-
dos esperam em vós, Senhor, e vós lhes dais 
alimento no tempo oportuno. (Cf. Sl 144,15)
 
20. RITO DE LOUVOR: 1065/1071
(O dirigente motiva a comunidade a expressar os 
seus louvores e, depois, canta-se um salmo ou 
canto bíblico.)
 
21. ORAÇÃO (pausa): Renovados pelo alimento 
do precioso Corpo e Sangue do vosso Filho, 
imploramos vossa misericórdia, Senhor: dai-
-nos receber um dia, resgatados para sempre, 
a salvação que celebramos fielmente. Por 
Cristo, nosso Senhor.

Todos: Amém!

 

 
22. NOTÍCIAS E AVISOS
 
23. BÊNÇÃO E DESPEDIDA

Dir.: O Senhor esteja convosco!

Todos: Ele está no meio de nós!

Dir.: Socorrei, Senhor, nós vos pedimos, o 
povo fiel que vos implora, e vinde em auxílio 
da fraqueza humana, para que, dedicado a vós 
de coração sincero, se alegre nos trabalhos da 
vida presente e alcance os bens eternos. Por 
Cristo, nosso Senhor. 

Todos: Amém!

DEUS NOS ENVIA

Dir.: Abençoe-vos Deus todo-poderoso, Pai e 
Filho e Espírito Santo.

Todos: Amém!

Dir.: A alegria do Senhor seja a vossa força. Ide 
em paz e o Senhor vos acompanhe.

Todos: Graças a Deus!
 
24. CANTO DE ENVIO: 750/1516
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“Observas quão duro é o combate 
que há no interior do homem”

Todos os que querem viver piedosa-
mente em Cristo, sofrerão perseguição. O 
Apóstolo escreveu “todos”, não excluiu ne-
nhum. Pois quem pode ser excluído quando 
o próprio Senhor tolerou as tentativas de 
perseguição? A avareza persegue, a ambi-
ção persegue, a luxúria persegue, a soberba 
persegue e os prazeres da carne perseguem. 
Não esqueças que o Apóstolo disse: fugi da 
fornicação. E do que tu foges, senão daquilo 
que te persegue? O mau espírito da luxúria, 
o mau espírito da avareza, o mau espírito 
da soberba.

Os temíveis perseguidores são aqueles 
que, sem o terror da espada, constantemente 
destroem o espírito do homem; aqueles que, 
mais com afagos do que com pavor, subme-
tem as almas dos fiéis. Estes são os inimigos 
dos quais deves te guardar; estes são os 
tiranos mais perigosos, pelos quais Adão 
foi vencido. Muitos, coroados em públicas 
perseguições, caíram nestas perseguições 
ocultas. Por fora, diz o Apóstolo, lutas; por 
dentro, temores.

Observas quão duro é o combate que 
há no interior do homem, para que se de-
bata consigo mesmo e lute contra as suas 
paixões. O próprio Apóstolo vacila, duvida, é 
atormentado e manifesta que está sujeito à lei 
do pecado e reduzido por seu corpo à morte, 
e não poderia escapar se não fosse libertado 
pela graça de Cristo Jesus.

E assim como há muitas perseguições, 
assim também há muitos martírios. Todos os 
dias és testemunha de Cristo. És mártir de 
Cristo se sofreste a tentação do espírito de 
luxúria, porém, temeroso do futuro juízo, não 
pensaste em profanar a pureza da alma e do 
corpo. És mártir de Cristo se foste tentado 
pelo espírito de avareza para apossar-te dos 
bens dos mais fracos ou não respeitar o direito 

das viúvas indefesas, porém, julgaste que era 
melhor alcançar a riqueza pela contemplação 
dos preceitos divinos, que cometer a injustiça. 
Cristo quer estar próximo de tais testemunhas, 
conforme está escrito: aprendei a realizar o 
bem, buscai o justo, respeitai ao oprimido, 
fazei a justiça ao órfão, e amparai a viúva: 
vinde e entendamo-nos. És mártir de Cristo 
se foste tentado pelo espírito da soberba, mas 
vendo ao fraco e desvalido, te compadeceste 
com espírito piedoso, e amaste a humildade 
mais que a arrogância. E ainda mais se deste 
testemunho não somente de palavra, mas 
também com obras.

Pois quem é testemunha mais fiel do 
que aquele que confessa que o Senhor Je-
sus se encarnou, ao mesmo tempo em que 
guarda os preceitos do Evangelho? Porque 
quem escuta e não coloca em prática, nega 
a Cristo. Ainda que o confesse por palavra, o 
nega por obras. Porque existem muitos que 
dizem: Senhor, Senhor, não profetizamos em 
teu nome? Não expulsamos demônios em teu 
nome? E não fizemos o bem em teu nome? E 
Ele lhes dirá naquele dia: Apartai-vos de mim 
todos vós que realizais a iniquidade. Porque 
é testemunha aquele que, tornando-se fiador 
com suas obras, confessa a Cristo Jesus.

Quantos, todos os dias, são mártires 
de Cristo em segredo, que confessam ao 
Senhor Jesus com suas obras! O Apóstolo 
conhecia este martírio e testemunho fiel de 
Cristo, quando afirmava: Esta é a nossa glória: 
o testemunho de nossa consciência.

 Santo Ambrósio
Comentário sobre o Salmo 118

BONDAN. F.J. Lecionário Patrístico 
Dominical. Petrópolis, RJ: Vozes, 2013.

p. 163-164. 

CAMINHADA_5_JUNHO.indd   4CAMINHADA_5_JUNHO.indd   4 14/05/2026   17:50:0314/05/2026   17:50:03


